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Introdução: A abordagem fisioterapêutica em pacientes diagnosticados com Mielomeningocele 

tem se tornado cada vez mais significante no processo de tratamento. A patologia supracitada, 

afeta a formação do tubo neural, apresentando um defeito na medula espinhal. Assim, as raízes 

nervosas, meninges e a própria medula, se desenvolvem sem proteção na região posterior, 

acarretando sérios danos na evolução do feto e, consequentemente, no desenvolvimento da criança. 

Objetivo: Verificar os métodos usados na abordagem fisioterapêutica durante o processo de 

tratamento da Mielomeningocele. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada 

nas bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e SciELO no período de 2019-2023.  

Foram utilizados os descritores com base no DeCS: Mielomeningocele, Fisioterapia, Tratamento. 

Após estabelecer os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados quatro artigos, que 

abordavam os recursos terapêuticos para os pacientes acometidos com essa má formação, além 

disso, os artigos incluídos abordavam a Mielomeningocele como assunto principal, e como a 

fisioterapia age no seu tratamento. Resultados: Evidencia-se, que alguns métodos 

fisioterapêuticos, tais como: cinesioterapia, eletroterapia (com foco no fortalecimento muscular), 

órteses, treino de marcha e exercícios, são utilizados para aumentar a capacidade física e muscular, 

além de promover efeitos psicossociais. Destaca-se também a hidroterapia e a fotobiomodulação 

como tratamento em crianças com Mielomeningocele. A fisioterapia irá minimizar distúrbios 

cinéticos funcionais, miccionais, sociais, de autocuidado e proporcionar melhorias na qualidade 

de vida da criança. Considerações Finais/Conclusão: Dado o exposto, o fisioterapeuta tem um 

papel de extrema importância em todo o processo de tratamento da Mielomeningocele em crianças 

com a faixa etária de 3 a 10 de idade, evidenciando que os métodos fisioterapêuticos contribui na 

reabilitação de condições neurológicas, desenvolvimento motor, além do aumento do 
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condicionamento físico e respiratório da criança. Pontua-se, que as abordagens ajudam a melhorar 

suas funções motoras e neurológicas prejudicadas pela doença, aperfeiçoando o tratamento e 

intervenção, com objetivo de melhorar as atividades diárias de uma criança portadora. Notou-se a 

escassez de artigos relacionados à temática, sendo sugerido novas pesquisas na área sobre a 

temática, principalmente relacionado a prática do profissional de fisioterapia na conduta de 

pacientes e novas técnicas para atuar no desenvolvimento psicomotor de crianças com 

Mielomeningocele. 
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